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O Baú no Boné  02

Memória 02

Entre os papéis remexidos por mim às vésperas de me tornar um sexagenário, alguns são cópias recentes. Os originais, no entanto, estão do mesmo modo que os outros, amarelados, empoeirados e amarfanhados em alguma caixa da Secretaria de Segurança Pública do Rio de Janeiro. 
É que, por força de uma medida judicial coletiva, tive acesso às cópias de parte do que escreveram e falaram sobre mim, nos autos de prisão e no processo que se seguiu, a partir de 1968.  É o meu ‘Habeas Data’. 
Nenhum documento sobre a minha estada na Ilha Grande apareceu. Nestes documentos fragmentados, aparece um memorando dando conta de minha transferência para o presídio da ilha, mas, estranhamente, não existe nenhum outro memorando dando conta de meu regresso ao continente. É com se, para eles, eu tivesse ficado morto, enterrado por lá mesmo.  

Kafka perde. Monty Pyton também.
---------------

O Alfarrábio de 1975:

(de um agente secreto que, pela escrita pouco burocrática, sem o jargão policial tradicional, devia ser talvez, um estudante, um informante infiltrado) 
“Ministério da .Justiça

Departamento de Polícia Federal

Divisão de Polícia Federal

SEÇÃO DE INFORMAÇÕES

Informação

Ref.a Semana Cultural (encerramento)

Diretório Central dos Estudantes

28.05.975

Sr. Diretor:

Levo ao conhecimento de V.Sa., para os devidos fins, que realizou-se na noite de ontem, dia 27, o último dos debates programados pelo DCE/DCU/UFF, relativo a Semana Cultural

1. O assunto debatido, Literatura, teve a presença de três convidados, dos oito programados, e o comparecimento de uns 60 assistentes.

2. Foi notada a presença do compositor e intérprete Antônio José do Espírito Santo, um dos componentes do Grupo Vissungo, que na noite do dia 23, quando o DCE fez realizar um Show, na quadra da Faculdade de Direito, foi pelo mesmo grupo executada a música Saci Pererê. O referido elemento não tomou parte dos debates, ficando pelos cantos conversando com outros elementos..”
É o que me cabe informar no momento.”

(carimbo de confidencial)

------------------

O fato é que, como se vê, claramente, os alfarrábios dão conta de que, livre da prisão desde 1971, virei, definitivamente, um artista. Engajado como qualquer artista da época, porém, exercendo, tranquilamente, o meu ofício de cantor compositor sem mais nenhum compromisso com a luta armada.  

No Brasil, revolucionávamos a cultura do planeta com a música popular mais criativa que havia, desde os Beatles. Havia a censura, claro, mas, e agora, hoje em dia? Nem é necessário censurar mais nada. Pelo contrário, censura-se o que é rebelde, o que é transgressor. Odeia-se o que é novo, caímos de pau, violentamente sobre tudo que é, realmente, revolucionário. O ‘novo’ dá alergia na juventude senil de hoje em dia, conservadora, reacionária como que. 
Na poesia com que vestíamos nossas canções, quase sempre falávamos de liberdade, de forma cifrada, metafórica mas falávamos. Rimávamos amor e liberdade. Sempre. Liberdade política, cultural, sexual, qualquer liberdade que fosse ética, justa e positiva - sem hedonismos - para todos. 
E nos esbordoávamos nesta atitude de jovens pra valer.

Hoje a ditadura está em nós.

---------------

A vida era assim, como este poeminha da época:

Mariinha

Spírito Santo ( Dezembro 1975)
Tinha bunda de orquestra afinada

E peitos de pêssegos sossegados

não mordidos pêssegos de veludo

Tinha boca de lingüiças frescas

E olhos pesados e negros

olheiras fundas

de tristezas anônimas carregadas

Tinha cabelos de cordas de cais

negros do óleo e da fumaça

dos navios

Tinha, sobretudo,

pavios acessos nas pupilas

como cadeeiros fiéis

numa escura caverna 

de morcegos vampiros

Só não tinha a marca

o vício estampado na testa

semelhante passado de barras que se cruzam

semelhante futuro de barras que se seguem

e que se aventuram

que se lascam de sofrer mas que se amam

que se lançam sem pestanejar no fogo

e se avermelham

Que se derretem

e se transformam

em outras barras

fundidas

mas, apesar de tudo 

de ferro e de água.
Limpas
-----------

